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O DESENVOLVIMENTO LEXICAL INICIAL DOS 8 AOS 16 MESES DE IDADE: UM ESTUDO A PARTIR DO INVENTÁRIO MACARTHUR DE DESENVOLVIMENTO COMUNICATIVO

Claudia Tereza S. da Silva

RESUMO

O presente artigo tem como objetivo apresentar os resultados da dissertação de mestrado desenvolvida por esta pesquisadora, que teve como tema o desenvolvimento lexical inicial (DLI) de crianças entre 8 e 16 meses de idade adquirindo o português brasileiro. Para tanto, tal estudo adotou como instrumento de coleta o protocolo Palavras e Gestos do Inventário MacArthur de Desenvolvimento Comunicativo e a metodologia de coleta adotada por seus elaboradores. O estudo, envolvendo 27 crianças soteropolitanas na faixa etária em questão, permitiu-nos chegar às seguintes conclusões: existe uma asssimetria entre a quantidade de itens lexicais comprendidos e a quantidade de itens produzidos; no nível da compreensão, o grupo dos “Nomes Comuns” predomina em todas as faixas etárias, seguido do grupo dos “Predicados”; na produção, as categorias “Sons de Coisas e de Aninais”, “Pessoas”, “Objetos e Lugares fora da casa” e “Jogos e Rotinas” dominam até o primeiro ano de vida, sendo que, a partir daí, outras categorias semânticas como “Comidas e Bebidas”, “Palavras de Ação”, “Partes do Corpo”, “Animais” e “Utensílios da Casa” começam a aparecer em maior número. Em linhas gerais, as informações oriundas desta coleta corroboram estudos já realizados, em outras línguas, a respeito dessa fase inicial de aquisição. 
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APRESENTAÇÃO

Verificar os padrões de compreensão e de produção de crianças tão novas – de 8 a 16 meses de idade – não é tarefa das mais fáceis. Essa dificuldade não diz respeito apenas a uma dificuldade de interação. Embora uma palavra seja considerada adquirida quando a criança é capaz de apontar, de segurar, de trazer, de oferecer ou de executar qualquer ação com o objeto solicitado, assim como olhar ou voltar-se para ele mais uma vez, o real entendimento de uma palavra, i.e., saber se a criança compreende a palavra “bola” da mesma forma que os adultos a compreendem é uma incógnita. Essa tarefa exige a análise de diversos fatores, como, por exemplo, o contexto de compreensão e de uso, já que a literatura atesta casos de palavras que só são compreendidas e/ou produzidas  em um único e determinado contexto; ou palavras que são utilizadas para uma série de outros elementos parecidos como, por exemplo, a produção da palavra “bola” para se referir a outros objetos redondos ou circulares. Um outro fator é a análise do meio sociolingüístico da criança e de suas relações interativas, visto que a entrada lingüística, e mais especificamente, a quantidade de entrada lingüística diretamente dirigida na relação adulto-criança é fundamental para a aquisição de novas palavras. 

Esse tema, os padrões de compreensão e produção lexical de crianças tão novas, é um assunto relativamente explorado pela literatura. Contudo, no Brasil, poucos estudos foram desenvolvidos sobre este tema ao longo de quase quatro décadas de investigações na área de Aquisição de Linguagem. Embora o surgimento das primeiras palavras seja um evento que vem sendo reportado e descrito por pais cientistas, de diversas partes do mundo, há pouco mais de um século (cf. CLARK, 1979; PINKER, 2002), e embora alguns estudos tenham sido desenvolvidos com o intutito de investigar aspectos como a maneira como cada uma dessas palavras é utilizada nos primeiros anos de vida; ou o modo como se processa a construção do signo lingüístico e de que forma as crianças trabalham com os significados deste; ou então a relação existente entre habilidades cognitivas e a aquisição de determinados vocábulos; entre muitos outros aspectos, a grande maioria dos trabalhos publicados e divulgados é referente a crianças adquirindo a língua inglesa. Praticamente inexistem estudos e listas desse tipo em português, principalmente tendo como foco crianças tão novas. A necessidade de estudos nesta área se torna cada vez mais imediata, já que existe o interesse em se investigar, através do cruzamento de dados de diversas línguas, as semelhanças e diferenças no processo aquisicional empreendido por falantes de línguas estruturalmente distintas – investigação esta que tem contribuído para o estudo da existência e da natureza de princípios operacionais básicos de desenvolvimento lingüístico.  

Esse fator, aliado à necessidade e à urgência da adaptação para o português brasileiro de um instrumento, o Inventário MacArthur de Desenvolvimento Comunicativo: Protocolo Palavras e Gestos, desenhado para obter informações a respeito do curso do desenvolvimento lexical inicial para ser utilizado, não apenas em pesquisas mas também como um instrumento para fins de tratamento clínico, foram, e ainda são, os propulsores da minha pesquisa. Desta forma, reunir, na medida do possível, informações a respeito do curso do desenvolvimento lexical inicial em língua portuguesa, fornecendo, ainda que sem um caráter normativo, um perfil desse desenvolvimento no processo de aquisição do português brasileiro, constituiu – e ainda constitui – o grande foco de interesse desta pesquisa.

Assim, para a composição do corpus do trabalho desenvolvido durante o mestrado, o protocolo Palavras e Gestos dos Inventários MacArthur de Desenvolvimento Comunicativo foi adotado como instrumento de pesquisa. Tais inventários, ou CDI’s, já adaptados e normatizados para diversos idiomas, foram desenvolvidos após aproximadamente 15 anos de pesquisa por estudiosos interessados em desenvolver um instrumento que fosse capaz de fornecer informações sobre o curso do desenvolvimento lingüístico, desde os primeiros sinais gestuais não-verbais até a expansão do vocabulário inicial e o início da gramática, sendo, a princípio, elaborado para fins de pesquisa e posteriormente utilizado para fins clínicos (FENSON et al., 1993). 

METODOLOGIA DO CDI

Os CDI’s adotam como metodologia de coleta o relato parental, pois os elaboradores acreditam haver uma série de vantagens nas informações provenientes deste tipo de metodologia (cf. FENSON et al., 1993). No entanto, essa é duramente criticada. Para alguns pesquisadores, não é muito provável que o CDI possa fornecer uma boa avaliação de compreensão inicial tendo em vista (a) a dificuldade de determinar, a partir de uma única observação, se a criança realmente compreende uma palavra. Como resultado, pode haver uma tendência dos pais a superestimar a compreensão, particularmente no primeiro ano de vida; (b) o fato de o relato dos pais, segundo alguns pesquisadores, mesmo quando complementado por entrevista, não providenciar informação detalhada sobre o contexto preciso no qual a palavra é compreendida e utilizada, dificultando a categorização das palavras.

Além disso, os CDI’s possuem uma série de limitações, como reconhece os próprios elaboradores (cf. BATES; DALE; THAL, 1997). Diversas são as informações a respeito do DLI que não são possíveis de serem investigadas a partir, unicamente, dos dados provenientes do protocolo: informações sobre o desenvolvimento fonológico e sobre freqüência de uso de determinado tipo de palavra; não permitem a distinção entre imitação e fala espontânea, nem a especificação da extensão dos contextos nos quais as palavras são usadas (uso flexível, presas ao contexto ou frases memorizadas), partindo do pressuposto de que todas as palavras são referenciais; não permitem, também, verificar casos de super e subextensões, nem verificar a incidência de palavras que são produzidas sem serem compreendidas.

Uma vez relatadas todas essas “deficiências”, quais seriam as vantagens de adaptar os Inventários para o português brasileiro? Em primeiro lugar, a grande maioria dos instrumentos desenvolvidos para triagem da linguagem não aborda este período inicial, sendo elaborados para a investigação de crianças a partir dos 2 anos de idade. Segundo Gallassi (2002), os que foram elaborados para este período inicial apresentam alguns inconvenientes: alguns abordam apenas a linguagem expressiva, outros exigem pessoas muito treinadas para a administração e compilação dos dados, e muitos não são considerados confiáveis e válidos. De todos esses instrumentos, o Inventário MacArthur de Desenvolvimento Comunicativo é o que parece apresentar melhores condições para se obter uma amostra representativa da linguagem infantil nesta etapa inicial e para ser utilizado na avaliação clínica. Em segundo lugar, uma vez tendo em mãos os padrões de desenvolvimento lexical de crianças adquirindo o português, para cada faixa etária, traçados a partir de um estudo mais amplo de normatização, o instrumento servirá como uma ferramenta para situar, por exemplo, em qual estágio se encontra um paciente que acabou de ter um implante auditivo efetuado (cf. a pesquisa desenvolvida por PADOVANI, 2003), ou, num outro caso, uma criança ou mesmo um adolescente, com síndrome de down, fornecendo subsídios para o posterior tratamento e/ou acompanhamento. Além desse propósito clínico, a lista de freqüência das primeiras palavras poderá ser utilizada para fins educacionais, podendo servir como base ou como suporte para outros projetos, bem como para a construção de material de pesquisa, materiais didáticos e testes de língua. 

METODOLOGIA E CORPUS
Foram, ao todo, 27 crianças entre 8 e 16 meses (um ano e quatro meses), três em cada faixa etária, dos dois sexos, residentes em Salvador – BA, sem nenhum tipo de comprometimento central ou periférico. Para a composição do corpus, um outro fator foi levado em consideração: o nível de escolaridade dos pais. Desta forma, ao menos um dos pais deveria ter ou o nível médio completo (2º grau) ou o nível superior (completo ou não). Na maior parte, os protocolos, 20 ao todo (74,1%), foram respondidos pelas mães. 

RESULTADOS

No que se refere ao desenvolvimento lexical, em linhas gerais, as informações oriundas desta coleta corroboram estudos já realizados a respeito dessa fase inicial de aquisição. Contudo, tendo em vista as limitações desse instrumento enquanto ferramenta utilizada para traçar um perfil de desenvolvimento lingüístico, além das limitações decorrentes da sua metodologia de coleta, o tratamento dos dados dele provenientes merece bastante cautela. Desta forma, as considerações que aqui são apresentadas não devem ser tomadas como normas e/ou padrões de desenvolvimento lexical durante o processo de aquisição do português brasileiro, e, sim, como resultado de um esboço de um perfil, traçado a partir de estudo preliminar que, apesar de uma quantidade razoável de sujeitos – se comparado com alguns estudos que tomam como referência o desenvolvimento de uma única criança –, necessita, devido, em muito, ao instrumento e à metodologia de coleta adotados, de um estudo mais amplo para que se possa fornecer, de forma mais confiável, informações normativas.  

Existe uma assimetria entre a quantidade de itens lexicais compreendidos e a quantidade de itens produzidos (corroborando informações provenientes dos estudos desenvolvidos por BENEDICT, 1979; BARRET, 1993, 1986; BATES et al., 1997; HARRIS et al., 1995). De um modo geral, os dados da dissertação mostraram que, a partir dos 8 meses de idade, as crianças já compreendem o próprio nome, deixam de fazer o que estão fazendo quando ouvem um “não” e procuram pelos pais quando ouve alguém chamá-los, corroborando informações a respeito desta fase inicial de aquisição. A imitação das coisas que escutam inicia-se por volta dos 10 meses de idade, não sendo atestada como regular (“às vezes) e começam a nomear as coisas que vêem ao passear pela casa por volta de 1 ano de idade, tendo sido atestado em alguns sujeitos e noutros não. 

A análise das informações provenientes da segunda parte, que tem como foco as ações e os gestos comunicativos, mostra que não há, em linhas gerais, uma seqüência ordenada para o início de brincadeiras, i.e., são poucas as atividades que serão atestadas em todos os sujeitos de uma determinada fase que continuarão pelas fases seguintes, evidenciando a existência de diferenças individuais, quer no nível lingüístico, quer no nível cognitivo. 

No que diz respeito ao léxico, as informações podem ser resumidas da forma especificada a seguir: 

Na compreensão, a categoria lexical mais freqüente em todas as faixas etárias da amostra foi a dos “Nomes Comuns”, seguida pela categoria dos “Predicados”. Entretanto a análise das categorias semânticas mostra que as “Palavras de Ação” são as mais freqüentes, seguidas das categorias “Utensílios da Casa”, “Comidas e Bebidas” e “Móveis e Aposentos” (Cf. Gráfico 1). A média de compreensão aos 8 meses é de, aproximadamente, 66 palavras e a média aos 16 é de, aproximadamente, 190 (Cf. Gráfico 2).

Quanto à produção, crianças de 8 meses já estão, segundo os pais, produzindo fala significativa. Neste nível, a categoria lexical mais freqüente foi a dos “Nomes Comuns” seguida das categorias excluídas, intituladas “Outras”. A análise das categorias semânticas, isoladamente, mostra que a categoria “Pessoas” é a mais freqüente, seguida das categorias “Comidas e Bebidas”, “Sons de Coisas e de Animais” e das “Palavras de Ação” (Cf. Gráfico 1). A média de produção aos 8 meses é de 2 palavras aumentando para, aproximadamente, 76 aos 16 meses (Cf. Gráfico 2). 


Embora este instrumento não forneça informações a respeito das relações interativas da criança com os adultos que fazem parte do seu dia-a-dia, os itens mais atestados como freqüentes, tanto na compreensão quanto na produção, parecem ser realmente aqueles aos quais elas são mais expostas, fazendo parte das suas rotinas diárias. Além disso, tais itens, recorrentes na fase inicial do desenvolvimento lexical em crianças adquirindo o português brasileiro, são semelhantes aos itens de crianças adquirindo o inglês, confirmando especulações de estudiosos que acreditam que nesta fase inicial as crianças adquirem, basicamente, as mesmas palavras (cf. CLARK, 1979; PINKER, 2000). Assim, “suco”, “biscoito”, “pão”, “olho”, “nariz”, “boca”, “chapéu”, “sapato”, “fralda”, “carro”, “caminhão”, “cachorro”, “gato”, “bola”, “boneca”, “copo”, “colher”, “escova”, “chave”, “luz”, “dá”, “mamãe”, “papai”, “bebê”, “cima”, “fora”, “abre”, “não”, “oi”, “tchau”, comumente registradas em diários parentais a respeito de crianças adquirindo a língua inglesa (CLARK, 1979; PINKER, 2002), também o foram neste estudo, com algumas poucas exclusões e acréscimos.   
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Os dados parecem também confirmar a assertiva de que determinados tipos de palavras só são adquiridos durante ou após determinados estágios sensório-motores propostos por Piaget (Cf. BATES,   1979; GOPNIK; MELTZOFF, 1986; BARRET, 1997), mais especificamente os estágios 5 e 6 – embora seja de fundamental importância uma análise mais aprofundada das habilidades cognitivas de cada uma das crianças. A grande parte desses estudos centram-se na categoria, aqui intitulada, de “Palavras de Ação”. Desta forma, palavras como “cair”, “colocar”, “jogar”, “levar”, “puxar”, “trazer”, que se referem a movimentos visíveis de objetos e a movimentos de objetos em que pelo menos parte não é visível, só parecem ganhar destaque, na compreensão, após os 12 meses de idade, apesar de aparecerem esporadicamente nas faixas antecedentes. 

Quanto à produção, os dados também parecem confirmar a hipótese de que as primeiras palavras estejam ligadas ao início do comportamento meio-fins, i.e., o ingresso no estágio 5, sustentando a suposição de que muitos desses primeiros usos tenham uma função diretiva. 

Interessante verificar como a produção de itens outros que não aqueles que parecem estar relacionados com as necessidades e/ou interesses imediatos da criança aparecem, com maior freqüência, apenas após os 12 ou 13 meses de idade, como é o caso de palavras das categorias “Animais”, “Brinquedos”, “Roupas”, “Partes do Corpo”, “Móveis e Aposentos”, “Objetos e Lugares fora de Casa”, “Palavras de Ação”, “Qualidades e Atributos”, “Perguntas”, “Quantificadores” e “Locativos”, coincidindo com o início da atividade de nomeação de objetos, de forma espontânea, ao passear pela casa, por exemplo. Entretanto vale a pena recordar o fato de não se ter informações a respeito da natureza dessas primeiras palavras, i.e., se são usadas de forma presa ao contexto ou de forma referencial. 

Os dados não mostram a existência de diferenças significativas nos dados, com relação à variável classe sócio-escolar dos pais – embora a quantidade de crianças seja pequena e tal fator necessite de uma investigação e de uma análise mais aprofundada. De uma maneira geral, os achados são basicamente os mesmos, tanto com relação aos estudos relativos a crianças adquirindo outras línguas, quanto em relação às próprias crianças deste corpus. A diferença parece incidir no que diz respeito à quantidade de palavras compreendidas e produzidas e à velocidade de aquisição. Assim, apesar de haver um certo padrão, uma certa rota no processo de aquisição, a variação existente dentro desse padrão é enorme. Um instrumento como o CDI parece aumentar ainda mais essa variação, já que não provê diversas informações, como a tão necessária análise do contexto (quer de compreensão, quer de uso). A falta dessa informação, aliada à dificuldade de entendimento, por parte dos pais – independentemente da classe sócio-escolar à que pertencem – do que se entender por “primeiras palavras”, acarreta, na maior parte dos casos, uma superestimação da capacidade lingüística do seu filho. Este fato traz como conseqüência altos percentuais, principalmente no que se refere à produção, como os atestados para os 8 e 9 meses de idade.

Parece realmente existir uma dificuldade no entendimento do objetivo da pesquisa. Esta dificuldade torna-se mais evidente em categorias como “Palavras de Ação”, na qual muitas vezes os pais confundem compreender a palavra com executar a ação. Desta forma, freqüentes eram as necessidades de explicar que não é o executar a ação, mas o compreender da palavra. Além disso, muitas categorias como “Pronomes”, “Palavras de Tempo”, “Qualidades e Atributos”, “Locativos” e “Quantificadores” já eram logo descartadas pelos pais antes da leitura de todos os itens, evidenciando um certo desconforto com a demora da aplicação. 

Embora os dados provenientes do estudo normativo americano sejam similares aos estudos de diários e/ou longitudinais realizados com uma amostra menor, os dados obtidos com protocolo são considerados elevados em comparação com os dados de muitos outros estudos, principalmente os de diário e os longitudinais. Porém, os CDI’s enquanto instrumento para avaliação clínica, vêm-se apresentando, ao longo de anos, como um isntrumento realmente eficaz e prático, além de ter um custo menor do que os outros instrumentos disponíveis no mercado. Observe-se, contudo, que, no caso de um uso para tratamento e/ou avaliação clínica, as informações dos pacientes não são limitadas às informações provenientes apenas deste instrumento, sendo, em grande parte dos casos, utilizados como um dentre outros métodos avaliativos.  

As limitações realmente existem, contudo a necessidade de um estudo normativo se faz presente, não apenas para a normatização do instrumento, que parece possuir um grande valor e uma grande utilidade na área clínica, como também devido a uma necessidade de informações a respeito de padrões, ainda que bastante limitados qualitativamente, durante o processo de desenvolvimento lexical inicial na aquisição do português brasileiro, a fim de se confrontarem dados provenientes de diversas línguas. 
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Gráfico 1 – Dados finais das categorias semânticas na compreensão e na produção
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Gráfico 2 – Dados da compreensão e da produção das9 faixas etárias (média)
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